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Características Fisiológicas de
Sementes de Trevo-alexandrino
e Trevo-vesiculosoenecessidade
de Escarificação

INTRODUÇÃO

     O gênero Trifolium possui várias espécies
de importância forrageira. No Rio Grande do
Sul, a espécie mais cultivada é o trevo-branco
(Trifoliumrepens), seguida do trevo-
vesiculoso (Trifoliumvesiculosum). Ao serem
avaliadas no estado, outras espécies de trevo
mostraram adaptação e potencial produtivo,
entre elas o trevo-alexandrino
(Trifoliumalexandrinum) (REIS, 2005).

   O trevo-alexandrino é uma espécie anual,
de colmos eretos, ocos, com flores brancas
em inflorescências pequenas e arredondadas.
É bastante tolerante a solos úmidos mas
exigente em fertilidade (BALL et al., 1991).
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García (2000) observou produtividade de 3,4
a 11,6 t/ha de matéria seca da cultivar INIA
Calipso dessa espécie no Uruguai, enquanto
Ferreira et al. (2010) observaram
produtividade superior a 7 t/hade MS
dacultivaritaliana Pharaonem Santo Augusto,
RS, mas também uma grande variabilidade
entre os anos de avaliação.

   O trevo-vesiculosopossui ciclo longo,
colmos muito ramificados, folíolos em forma
de seta e inflorescências grandes de formato
alongado, com coloração que vai do branco
ao rosa (BALL et al., 1991). Para essa espécie,
Ferreira et al. (2010) observaram, em Santo
Augusto, RS, produtividade em torno de  3 t/
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ha de MS, porém com baixa variabilidade
entre os anos de cultivo.

Em relação ao tamanho das sementes, as do
trevo-vesiculoso chegam ao dobro do
tamanho das sementes de trevo-branco (400
mil e 768 mil sementes/libra,
respectivamente, enquanto as do trevo-
alexandrino são ainda maiores, 207 mil
sementes/libra)(BALL et al., 1991). Talvez em
parte por isso, o trevo-vesiculoso tem se
destacado nos experimentos desenvolvidos
no estado por seu rápido estabelecimento.
A maioria das espécies de trevo possui
sementes com dormência, causada pela
presença de uma camada impermeável na
superfície. Essas sementes são denominadas
“sementes duras” e a dificuldade de
absorverem água é o que impede sua
germinação. O trevo-vesiculoso pode ter mais
de 70% de sementes duras, exigindo
escarificação para uma germinação
satisfatória (BALL et al., 1991).Os métodos
para a quebra de dormência dessas sementes
incluem medidas físicas, como o uso de lixa
ou exposição à água quente, e químicas,
como o uso de substâncias ácidas. Este
método, porém, torna a operação de quebra
de dormência mais complicada e perigosa. O
objetivo deste trabalho foi verificar e
comparar algumas características da
qualidade fisiológica das sementes de trevo-
vesiculoso e de trevo-alexandrino,  assim
como o efeito da quebra de dormência.

         As sementes foram produzidasna safra
de inverno de 2010, no Campus Santo
Augusto, do Instituto Federal de Educação
Ciência e Tecnologia Farroupilha, situado na
região Celeiro do RS.O clima da regiãoé do
tipo subtropical úmido e o solo classificado
NitossoloVermelhoEutroférricochernossólico
Argiloso. Foram avaliadas uma população de

trevo-alexandrino e três populações de trevo-
vesiculoso implantadas em 14/05/2010, com
uma adubação de base de 357 kg/ha da
fórmula 0-20-20.

     O delineamento experimental foi em
blocos ao acaso, com quatro repetições.
Após a realização de três cortes da parte
vegetativa, deixando-se cinco centímetros
deresíduo, realizou-se a colheita manual das
sementes em toda a área útil da parcela que
media 7,0 m². As amostras foram secas à
sombra, trilhadas e limpas manualmente e
conservadas à temperatura ambiente até o
momento das avaliações,em 2011.

      Para obtenção do peso de mil sementes,
oito subamostras de 100 sementes foram
contadas e pesadas em balança de precisão,
sendo realizadas posteriormente as correções
necessárias.O procedimento de escarificação
foi realizado com lixa d’água, somente nas
populações de trevo-vesiculoso. As análises
de percentual de germinação e percentual de
sementes duras foram feitas no Laboratório
de Sementes da Faculdade de Agronomia
Eliseu Maciel, da Universidade Federal de
Pelotas (Faem/Ufpel), conforme as Regras
para Análise de Sementes – RAS (BRASIL,
1992). Para cada parcela no campo, quatro
subamostras de 25 sementes foram avaliadas
no laboratório.

      As análises de variância foram realizadas
pelo    modelo de blocos ao acaso, sendo que
para os dados de percentual de germinação e
de sementes duras em trevo-vesiculoso foi
considerado um arranjo fatorial com
populações como um dos fatores e presença
ou ausência da escarificação como o segundo
fator. As comparações de médias foram feitas
através do teste de Duncan (á=0,05).Todas
asanálises foram realizadas pelo software
SAS.
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     Foi observada diferença significativa
entre as populações para o peso de mil
sementes. As sementes do trevo-alexandrino
mostraram peso aproximadamente três vezes
superior ao das sementes de trevo-vesiculoso
(Tabela 1). Resultados que seguem a
tendência dos obtidos por Coelho et al.
(2009), que também observou superioridade
no peso de mil sementes de trevo-alexandrino

Tabela 1. Peso de mil sementes de trevo-vesiculoso e trevo-alexandrino. Santo Augusto,2010.

comparadas às de trevo-vesiculoso.
Sementes mais pesadaspodem se apresentar
mais vigorosas, promovendo o
estabelecimento mais rápido da cultura. Fato
que leva à vantagem competitiva frente a
espécies indesejáveis e proporciona, no caso
de espécies forrageiras, antecipação do uso
da pastagem.

População Peso de 1000 sementes(g) 

Trevo-alexandrino 2,8583 a 
Trevo-vesiculoso cv. Santa Tecla 1,0437 b 
Trevo-vesiculoso cv. Yuchi - Tenente Portela 0,9750 b 
Trevo-vesiculoso cv. Yuchi– Ijuí 0,9750 b 
C.V. 5,73 
R2 0,99 

 Médias seguidas da mesma letra não diferem pelo teste de Duncan (á=0,05). C.V.=coeficiente de variação;
R2=coeficiente de determinação para o modelo.

A germinação das sementes de trevo-
alexandrino foi de 75,75%, com apenas 2%
de sementes duras, não sendo recomendado
nenhum processo de quebra de dormência.De
modo semelhante, Coelho et al. (2009)
observaram para essa espécie apenas 10% de
sementes duras, reforçando essa
recomendação.

O percentual de germinação das
sementes de trevo-vesiculoso foi bastante
baixo, não havendo diferença entre as três
populações avaliadas (Tabela 2). Também não
houve diferença entre as populações para o

percentual de sementes duras, que foi
elevado. Resultados semelhantes foram
observados por Coelho et al. (2009), que
citam para as populações de trevo-vesiculoso
cv. Yuchi - Ijuí e trevo-vesiculoso cv. Santa
Tecla, percentuais de sementes duras da
ordem de 79%. Após a escarificação, a
situação se inverteu com a maioria das
sementes, em torno de 80% para todas as
populações, se mostrando aptas à
germinação imediata, e menos de 7%
apresentando dureza. Não houve interação
entre as populações e a presença ou ausência
de escarificação.

Tabela 2. Percentual de germinação e percentual de sementes duras em trevo-vesiculoso. Santo Augusto, 2010.

População Germinação (%) Sementes duras (%) 

 Sem escarificar Escarificadas 
 

Sem escarificar Escarificadas 

Trevo-vesiculoso cv. Yuchi - 
Tenente Portela 

7,75 b 83,50 a 81,50 a 1,00 b 

Trevo-vesiculoso cv. Yuchi– Ijuí 10,25 b 73,50 a 79,00 a 7,00 b 
Trevo-vesiculoso cv. Santa Tecla 9,25 b 77,00 a 79,50 a 4,00 b 
C.V. 16,51 17,07 
R2 0,97 0,98 
 Médias seguidas de mesma letra na linha, para cada característica, não diferem pelo teste de Duncan (á=0,05).

C.V.=coeficiente de variação; R2=coeficiente de determinação para o modelo.
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Conclusões

Sementes de trevo-alexandrino são mais
pesadas que as de trevo-vesiculosoe
possuem alto percentual de germinação, o
que favoreceo estabelecimento e a produção
inicial de pastagem.
A escarificação das sementes de trevo-
vesiculoso é fortemente recomendada, sendo
decisiva para a boa implantação da pastagem.
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